


As dificuldades 
• ve CI 

M , d• dms ano, são passados 
desde que assumi esta Presidencia. Tempos 
dtf reforma e CPI dojudidátio. Tempos difi
ccis. Tudo. porém, ficou para rrás t! esta 
Cone, incolume. desponta, na alvorada do 
terceiro milênio, como ürgão judiciano 
exemplar, mocldo ele rapidez e eficiência 
nil atividade judicantc, Lranspareme na .sua 
a1uação e zelosa na sua relação com a co
munidade a que serve. 

Diversas ml'didns foram 
implementadas, Lodas visando à coni;ecu
ção cios objetivos proposws para esta ges
tão. entre os quais sobressaiu o compro
misso de luta, pela criaçao de uma culrura 
de modemízaç.10 conLímta da íunção 
judicante: r>or uma justiça mais célere. aces
s1vel, presente e democrática; pela garantia 
de melhor qualidade na prestaçao de servi
ços e pelo aprimoramt.>nLo do texto consti
tucional e da legislação processual vigente. 
Crnndes foram as dificuldades vencidas. 
Reorga111zação adminisu-a1iva. lmpl,mtaçâo 
dó plano de carreira. Qualificação profissi
onal. lnformacização, c:om extraordimiria 
agilizução dos sc1viços. administrativos e 
j udiciários. Redução dos "cuslos 
operacionais" e do "custo Brasil". 
Disponibilização de dados aos inleressaclos 
e ,10 público em geral. Motivação dos servi
dores e humanização do ambiente d~ tra
balho. Mudança de mentalidade para acom
panhar as modernas técnicas de gerencia 
implamadas. Consciência e prática do sa
grado dever ele utilizar, com parcimônia. 
cada centavo dos dinheiros públicos. Esse 
o rumo que se seguiu. Esses são alguns 
exemplos da ação diuturna adotada pela 
Administração cujo período hoje termina. 

Tudo isso foi feiro e toda atividade 
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adm111istriltiva orientada com a preocupa
ção constante de facilitar o trabalho desen
volvido pelos Senhores Ministros. dl' cuJa 
a Luação resulta a razão de ser deste Tribu
nal: zelar pela autoridade é unlfimmzação 
interpretativa do direito federal. Com esse 
i11tU1to, os gabinetes dos Ministros foram 
duplicados; o número de servidores. au
mentado; criado o chamaclt) "gabi11ete vir
tual" e, com o aprimn1 omento da 
informatica. a enom,e quantidade de pa
pl'is que neles transitava foi substilu1cla por 
impulsos eletrônicos. com gr.mde econo
mia de tempo, trabalho e de dinheiro. 

Merece. no entanto. realce especial 
a preocupação inslituc:ional: cl vigorosa lura 
pela independência e pelas prerrogativas 
do Poder.Judic1ano. Todos se recordam da 
intensa batalha Lravacla contra o denomi
nc1do "pérce11LL1al redutor" e contra o ··con
trole externo", ainda em discussão no Con· 
gresso Nacional. 

Sem prejuízo da awonomia do Judi
ciário, procurou-se, no período, valorizar 
a polillca de harmonia entre os Poderes, 
em cumpnmenlo ao mandamento consLi· 
tucional. Tal proceder permitiu a aprova
ção de leis de grande interesse público, de 
iniciativa desta Corte. Todos se recordam 
da Lei n." 9.756. de 17 de dezembro de 
1998. qu~ desburocratizou o processo no 
âmbito dos Tribunais, pem1iti11do a esta 
Cone quebrar 1odos os seus recordes de 
julgamento no ano passadô; da Lei n.0 9.788. 
de 19 de fevereiro ele 1999, que criou cem 
varas federais e autorizou, a tm1lo exccpci• 
onal. aplicar o "regime de mutiriio" nos Tri
bunais Regionais Federais. com o objelivo 
ele descongestionar o exame dos seus nu
merosos feitos em andamento. A instalação 

elas varas c1iadas. alem ele liberar asjâ exis
tentes com imenso benc1Tc10 para a melhor 
llltela da cidad.inia. enseJOlt que, no ;1110 

passado, o valor ela arrecadação da divida 
ativa fosse multiplicado por quatro: passou 
de um para quatro bilhões de reais. valm 
quase seis vezes superior às verbas orça
me111arias desunadas ao custeio anual da 
Justiça Federal. 

Dois projetos estão em lramitação 
no Senado, apos aprovados, cm re,gimc de 
urgência, na Câmara, ampliando o número 
dejuizes dos t"inco Tribum1is Regionais Fe-
derais. Espera-se, em breve, sejam aprovn• 
dos e encaminhados ao Senhor Presidente 
da República. que já assumiu com esLa Pre
sidência o compromisso de sancioná-los. 

Entre os diplomas legais, não se 
pode deíxar de referir-se ~1 Lei n." 9.655, de 
2 de junho de 1998, que concedeu abono 
aos Juízes feder.:1is cbm efeitos retroativos 
a janeiro daquele ano e que conlem ouLras 
medidas importantes para a carreira da 
magistraLura e para o Poder Judiciário. Foi 
o citado diploma legal que estabeleceu o 
percentual de venamcmo emre as várias 
categorias de juízes e. ao congelar o salá1io 
dos classistas, deu início ao procl:'sso <le 
exlinção da categoria, efetivado pela Emen• 
da Constitucional n." 24, :icabando com o 
ralo pelo qual se esvaíam significativas ver
bas públicas destinadas ao Poder Judiciá
rio. 

Essa lei teve os seus efeiros 
suspensos pelo Supremo e é lamentável que. 
até hoje, não se lenha encontrado solução 
razoável e transparente para a remunera
ção da mag1straLUra. com reflexos negati• 
vcb, até o momento. a imagem doJudiciá
no. 

A Reforma <lo Judiciário, no que se 
refere a este Tribunal, tem deixado d dese
jar, porquanto nao conseguiu resolver o 
seu principal problema. qual seja, o rclati
Vl) ao exagerJdo numero de processos 
repetitivos I raz1dm, à sua apreciação, com 
grandes preJmzus para o seu trabalho e para 
a credibilidade da Justiça e tio Fst<1do. visto 
que servem apenas parn postergar a for• 
1n.1i;ão da coisa julgada. 

Essa Ldrefu quast.> sobre-humana ~õ 
pôde ser efeuv,1d,1 com a ajuda divma e com 
o apoio incondicional dos eminentes M, 
nisuos desrn Casal' dJ qualilirnda equipe 
de seus servidores. Diariamente, pedi a Deus, 
nas minhas nrações, qul' iluminasse a mi
nha consciênoa e me desse discernimento 
e forças para ci.unpm. sai,sfalonamente, a 
minha rniss,m. trilhando o caminho do bem. 
do direito e da jusLiça. Com esse incento. 
reuni todas as minhas energias. sem medir 
horas de trabalho e tudo fiz para nãu me 
deixar entorpecer pelas honrnrias do car
go em detrímemo dos altos interesses cole
tivos. 

Ttve sempre presente ensinamento. 
repleto de civísmo, do insuperável Rui Bar 
bosa. cujo sesquicentenário de nascimento 

ocorreu nu ano passado. Durante mu,cos 
anO!i. qu,mdo ainda muito jovem, carreguei, 
em minha cnrteir.i, esl.ls suas palavras. con
tidas em um recorte de jornal. que. neste 
ano. fiz imprimi! no càlendário desLe Trí• 
bunal, para que pudessem ser lidas e mc.:dí
tadas: 
"De ta11to ver lnu11far as 11ulidndes, de ta11to 
VL'r pmsperar a desonro, de tonto vercn.'SCl'r a 
i11j11stira, dt: ta1110 verogigantorem•se os pvde
res nas miios dos maus, o homem chega a 
de.mm mar do vir111de, o rir-se da honra, o ter 
vergo11ha de ser hone«o." 

Nesta Cone. busque,, de forma 
intimorata. atastar as nulidades, não cole
rar a desonra, reduzir, no que esti:lva ao 
meu alcance. ao mínimo. as injustiças. com
bater com veemência e denodo, todos os 
desvios. Tudo procurei lazer para premiar 
o mériLo, estimular os IJons valores e para 
que.> ninguém clesanimilsse da virtude, pu
desse nr•si: da honra ou ter vergonha de 
ser honec;to. 

Ouvmdo o i.>cô dos ensinamentos de 
meus pais, QUl' ainda vibram nesses espa
ços infinitos e alcançam o recôndito da mi
nha consciência, lutei, com ardor, para ven• 
cer as minhas defiáéncias e, seguindo o 

exemplo do Apóstolo Paulo, combati o bom 
combaLt' encorajando, neste ambiente de 
trnbalho, a caridacll'. a all'gria, ;i pc1z, a pa• 
ciência, a benignidade, a bondaM, a tideli
da<le. a mansidão e a temperança, contra 
as quais não t:xislc.: lei. 

lutei contra as l1l'Vas e J favor da 
luz para que a ham10111a entre o ccu e a 
terrd prl:'valccesse e aqueles que aqU1 lra• 
bàlham e daqui cl!!pendem não ficassem 
entregues à violencia e à injustiça. Tudo fiz 
para qu<.> tanto o pequeno como o grande 
fo:.sem tratados cõm iguíll respeito. sem que 
um fosse negligenciado em detrimemo do 
outro. Procurei, no ara do dia-a-dia, agir 
com retidãc, e tomar este Tribun.il mais 
humano e mais fraterno. 

f com todos em fosta~ com alegria 
estampada no rosto de cada um que irei 
transmiLir ao meu sucessor, querido amigo 
e colega de longa dara, a honrosa tarefa de 
manter as esperanças de LOdos. servidores 
e jurisdicionados, de realizar os seus so· 
nhos de ser feliz. Para isso não lhe faltam 
qualidades pessoais, experiência e visão. que 
serão realçadas pelo ilustre orador oficial 
des1a solenidade, o prezado Ministro Eduar
do Ribeiro. 


